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RESUMO 

 

As dificuldades de aprendizagem de programação têm sido alvo de várias pesquisas, o 

que leva esse campo do saber a ser apontado como uma das disciplinas mais complexas 

na área de computação, uma vez que requer dos discentes conhecimentos abstratos, 

que normalmente não estão presentes em suas rotinas de estudo.  Outro ponto que 

também é levantado como barreira na aprendizagem por parte dos professores é a 

defasagem apresentada por uma grande parcela de alunos no que se refere às 

habilidades básicas para programação como a lógica e a interpretação textual, as quais 

se configuram em pilares no processo de ensino de programação. Transformar esse 

ensino por meio de uma metodologia híbrida que leve em consideração as 

especificidades dos canais de aprendizagem tanto oral e auditivo para ouvintes, quanto 

visual para surdos se mostra um grande desafio pela tarefa de pensar formas de 

aprendizagem do conteúdo sob outras perspectivas o que provoca inquietações entre 

professores e pesquisadores tanto no ensino presencial quanto a distância nos últimos 

anos. Nesse contexto, a criação de cursos de programação que se apropriem dessas 

novas metodologias de ensino tornaram-se necessárias em consonância com as novas 

políticas de ações afirmativas. 
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1.     INTRODUÇÃO 

 

Com o advento das novas tecnologias de informação cada vez mais acessíveis a 

pessoas com e sem deficiência, a Educação a Distância desponta como uma 

possibilidade cada vez mais atrativa para a formação. Nesse modelo, a inserção de 

alunos surdos nos espaços virtuais tem se configurado em um grande desafio. 

Há também uma alta demanda por formação de pessoas na área de programação, o que 

faz com que a possibilidade de oferta de cursos de programação em formato de EaD se 

torne não só uma realidade, mas uma necessidade. Isso porque 

 

 Certamente estas novas tecnologias não virão a substituir o contato do 

aluno com o professor ou com os livros, mas se constituirão, no futuro 

próximo, em ferramentas importantes no ensino, que deverão aumentar a 

eficiência didática e facilitar o acesso ao ensino de cada vez maior parcela 

da sociedade (CUNHA, 2006. p.152). 

 

Dessa forma, a EaD, além de ampliar a oferta de vagas para cursos de formação em 

programação, amplia também as possibilidades de formação ao alcançar estudantes que 

não têm a possibilidade de ingressar em uma instituição de ensino ofertante desses 

cursos na modalidade presencial. 

Para além disso, pensar em metodologias de ensino para surdos implica em considerar 

estratégias que demandam um exercício constante para compreensão dos aspectos 

visuais que permeiam a comunicação e aprendizagem por meio de uma língua visual, no 

caso do Brasil, a Língua Brasileira de Sinais - Libras (BRASIL, 2002). 

A maioria dos surdos em fase escolar especialmente do ensino fundamental em diante 

não tiveram acesso a metodologias específicas de ensino para aquisição da Língua 

Portuguesa escrita e não raramente tiveram acesso tardio a Língua de Sinais 

(NASCIMENTO, 2017) 

Pensando nessas metodologias e visando promover a acessibilidade de estudantes 

surdos em cursos de programação, desenvolvemos neste trabalho uma metodologia 

híbrida de ensino de programação para acesso de estudantes surdos em cursos de 

programação a distância. Essa metodologia consiste em promover oficinas presenciais 

que trabalhem as habilidades básicas de programação como a interpretação textual, a 



 

compreensão do problema, a sequenciação lógica, a construção de expressões 

aritméticas e lógicas e a elaboração de algoritmos. 

A contribuição deste trabalho para a formação em programação é promover a 

acessibilidade de estudantes surdos no processo de ensino e de aprendizagem de 

programação através do desenvolvimento de habilidades básicas de programação e das 

possibilidades tecnológicas e pedagógicas de ambientes virtuais de EaD. 

 

2. O ENSINO DE PROGRAMAÇÃO PARA OUVINTES E SURDOS 

 

A aprendizagem de programação tem sido foco de vários estudos feitos por  

pesquisadores em todo o mundo. Alguns fatores que contribuem para tais dificuldades 

são apontados por Chagas, et al (2017), como: múltiplas habilidades, múltiplos 

processos, e novidade educacional. 

Outras dificuldades apresentadas pelos estudantes neste processo são 

apontadas por Jenkins (2002), tais como: baixo nível de abstração, falta de competências 

na resolução de problemas e inadequação dos métodos pedagógicos aos estilos de 

aprendizagem. Acrescentam-se ainda nessa lista, outros fatores como: erros de sintaxe 

e semântica, dificuldades na compreensão do enunciado dos problemas, incapacidade 

de detectar erros de lógica de programação (GOMES e Mendes, 2000); dificuldades 

relacionadas à capacidade de abstração, dificuldades impostas pela sintaxe e estruturas 

abstratas da linguagem de programação (RIBEIRO, 2012). Finalizando a lista de 

dificuldades, Souza (2012) enfatiza a dificuldades na compreensão dos conceitos de 

programação e visões erradas na forma de programar. 

Essas dificuldades apresentadas pelos estudantes na disciplina de programação 

tornam-se ainda maiores quando nos deparamos com estudantes surdos. Nos últimos 

anos a educação de surdos vêm se expandindo, com a frequente a inserção de 

estudantes surdos no ensino regular (Glap et alli, 2017). No entanto, apesar das várias 

tecnologias já desenvolvidas para auxiliar o processo de aprendizagem de surdos, ainda 

há grande carência de metodologias que de fato favoreçam a acessibilidade de surdos 

em cursos de programação presenciais e também a distância. 

Dentre os fatores que se configuram barreira na aprendizagem dos surdos, 

destacamos: a falta de uma comunicação mais precisa entre os atores de processo de 



 

aprendizagem, visto que utilizam línguas de modalidades diferentes (Vasconcelos et alii, 

2016), tecnologias que auxiliem neste processo de ensino e aprendizagem (Gallert et 

alii, 2010) e metodologias que promovam de fato uma aprendizagem significativa para 

este público (GONÇALVES et al., 2013). 

 

3. UMA PROPOSTA DE CURSO HÍBRIDO DE PROGRAMAÇÃO PYTHON   

 

Em cursos a distância, a complexidade do processo de ensino e de aprendizagem de 

programação amplia-se por causa da distância transacional, que é definida como um 

hiato de comunicação entre aprendizes, tutores e professores em decorrência da 

distância física (MOORE, 2002). 

Com o objetivo de superar essa distância e também promover a acessibilidade de 

estudantes surdos ao conhecimento de programação em cursos a distância, propomos 

um curso híbrido de programação em linguagem Python realizado em cinco oficinas 

presenciais para desenvolvimento de habilidades e em um curso de programação Python 

a distância para realização de  atividades práticas e colaborativas de programação 

através do uso de tecnologias digitais e da interação com colegas ouvintes e surdos em 

um ambiente virtual de aprendizagem. 

Para alcançar esse objetivo, o  curso híbrido de programação Python foi organizado 

conforme os módulos  apresentados na Tabela 1.   

 

3.1  Contribuições da proposta de curso Python para alunos ouvintes e surdos 

Um curso híbrido de programação possibilita aos surdos o acesso a esses 

conhecimentos aliando metodologia específica, recursos tecnológicos, ferramentas 

presentes na EaD e aspectos de Design Inclusivo (CASSARO et al, 2017) que favorecem 

por meio das oficinas presenciais, uma aprendizagem dinâmica, autônoma e significativa 

centrada no aluno. 

Em resumo, os pontos fortes dessa proposta de curso híbrido de programação a serem 

considerados são os seguintes: 

 

 

 



 

 

 

Tabela 1. Proposta de curso híbrido de programação Python 

 

Módulo Modalidade/Carg
a Horária 

Objetivos/Atividades 

Oficina de Introdução à 
Programação e Aplicações 

Presencial 
 2 horas 

Explicar o processo de programação, é apresentado um exemplo 
prático de programa Python desenvolvido na ferramenta de 
programação Python Tutor e exemplos de aplicações de programação 
no mundo real. 
A atividade proposta é desenvolver uma sequência lógica de uma 
atividade realizada no mundo real como, por exemplo, realizar uma 
operação de soma na calculadora. 

Oficina de compreensão do 
processo de programação 

Presencial 
 2 horas 

Apresentar os principais conceitos de programação como hardware, 
software, algoritmo, programa, entrada, processamento e saída. Para 
desenvolver a compreensão do processo de programação é 
importante apresentar um exemplo de uma ação automatizada para 
identificação de entrada, processamento e saída e elaboração da 
sequência lógica de processamento para introdução ao 
desenvolvimento de algoritmos. 
A atividade proposta consiste em apresentar problemas do mundo 
real para que estudantes identifiquem entrada, processamento e saída 
de programas para resolver esses problemas e construam sequências 
lógicas de processamento desses programas. 

Oficina de desenvolvimento de 
algoritmos e introdução à 
programação Python 

Presencial 
2 horas 

Analisar exemplos de algoritmos e escrevê-los em linguagem Python. 
A atividade proposta consiste em desenvolver pequenos algoritmos 
para resolver problemas do mundo real e escrevê-los em linguagem 
Python. 

Oficina de lógica matemática Presencial 
 2 horas 

Compreender os operadores lógicos e avaliar sentenças lógicas como 
falsas ou verdadeiras. 
A atividade consiste resolver  operações lógicas avaliando-as como 
falsas ou verdadeiras. 

Oficina de construção de 
expressões lógicas e análise de 
condições 

Presencial 
2 horas 

Analisar expressões lógicas aplicadas em sistemas informatizados do 
mundo real e construir expressões para realizar ações condicionais  
conforme sejam falsas ou verdadeiras. 

Oficina de avaliação Presencial   
2 horas 

Realizar avaliação diagnóstica da aprendizagem de programação e 
discutir ações de reorientação do ensino. 
As atividades consistirão em preencher um formulário online e 
promover uma mesa redonda entre professores, estudantes, 
intérpretes, tutores e observadores. 

Curso de Programação Python 
a distância 

A Distância    30 
horas 

Integrar estudantes surdos e ouvintes no curso de programação 
Python a distância, indicar tecnologias digitais de apoio à 
aprendizagem e promover a colaboração entre estudantes nas 
atividades de programação. 
As atividades (individuais e em grupo) consistem em resolver 
exercícios de compreensão, de análise, de discussão, de construção, 
de revisão e de invenção de programas em linguagem de programação 
Python. 



 

 

 

● Expansão de uma rede de cursos de programação a distância,  

metodologicamente planejados orientados à aprendizagem ativa e ao 

desenvolvimento de habilidades dos alunos ouvintes e surdos. 

● Para os alunos surdos será apresentada uma metodologia própria de ensino 

pautada na Língua Brasileira de Sinais para ações integradas de ensino no 

domínio da aprendizagem de programação . 

● Adaptações de conteúdos  para alunos surdos por meio de videoaulas produzidas 

dinamicamente em Libras com colaborações, intervenções e inferências de 

professores, intérpretes, tutores e de estudantes surdos e ouvintes no processo 

de ensino e de aprendizagem de programação realizado nas oficinas presenciais. 

 

4. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Iniciando os experimentos da proposta de curso híbrido deste trabalho, realizamos a 

oficinas de Introdução à programação e aplicações e de Compreensão do processo de 

programação. Essas oficinas foram realizadas com a participação de uma professora de 

programação, um intérprete de Libras, duas alunas surdas bilíngues, tutores 

observadores e de uma equipe de audiovisual que produziu as vídeo-aulas. A professora 

de programação não conhecia a linguagem de Libras e o intérprete tinha um 

conhecimento básico de programação. 

Na primeira oficina, antes de entrar nos conceitos de programação, a professora 

desenvolveu interagindo com as alunas surdas um programa em Linguagem Python por 

meio da ferramenta Python Tutor.1 Esse programa consistiu em um simples 

processamento de somar dois números e exibir em tela o resultado dessa operação. Os 

objetivos eram apresentar a aplicação da programação e reforçar o entendimento da 

sequência lógica para resolver um problema.  Ao explicar o programa em Python foram 

introduzidos os conceitos de memória (variáveis), atribuição (“=”), que significa 

armazenamento de um valor em memória), operação aritmética de soma (“+”) e 

comandos de entrada (input(mensagem)), de saída (print) e de conversão de números 

                                                
1http://pythontutor.com/ 



 

escritos em texto para inteiros. O código e o funcionamento desse programa são 

apresentados e explicados  na Figura 1. 

A principal dificuldade observada nas alunas surdas foi a compreensão da operação de 

soma com o operador “+”. Elas não compreenderam o sinal do intérprete. Em seguida, a 

professora desenhou no painel da aula o sinal de soma. Uma delas compreendeu de que 

operação se tratava, mas a outra não. Percebendo a dificuldade da colega, uma das 

alunas surdas colocou-se ao lado da professora e explicou para a colega usando sinais 

de libras e o desenho da professora. 

As principais dificuldades da professora foram dar uma aula sem que as alunas olhassem 

para ela, falar de forma bem pausada, expressar-se de forma bem simples e clara e ter 

uma sincronia de sua fala com a traduação do  intérprete de Libras. 

 

Figura 1. Código e funcionamento de um programa para somar dois números 

 

O ponto mais positivo dessa primeira experiência foi o trabalho colaborativo da 

professora, do intérprete e, principalmente, das alunas surdas para que de fato o ensino 

alcançasse o objetivo da aprendizagem. Dessa forma, o intérprete, além de fazer a 

tradução, esforçava-se na realização de inferências e reformulações de tradução 

buscando mais clareza na apresentação do conteúdo; a professora, por sua vez, tentava 

apresentar o conteúdo com exemplos práticos do mundo real e ilustrando os conteúdos 

quando a tradução somente não era compreendida por uma das alunas, a outra se 

empenhava em reformular a explicação diretamente em Libras o que sinalizava a 

potência de uma interação entre pares no processo de aprendizagem dos surdos as 

alunas não compreendiam o intérprete e as alunas uma à outra se ajudavam. A aula foi 



 

uma verdadeira experiência em que todos ensinavam e todos aprendiam. 

Como atividade final, a professora pediu às alunas que observassem atividades do 

mundo real e escrevessem a sequência lógica de uma dessas atividades para 

compreensão do seu funcionamento. 

Dessa primeira oficina, foi gerada uma vídeo-aula de introdução à programação Python 

com exemplo simulado na plataforma Python Tutor, discussões das instruções básicas 

de entrada, saída e de atribuição (armazenamento em memórias) e tradução dos 

conteúdos apresentados em Libras. A Figura 2 apresenta um momento da videoaula da 

oficina em que uma das alunas surdas tenta, junto com a professora, explicar a operação 

de soma à colega e o endereço dessa videoaula em um canal do Youtube. 

 

 

 

Figura 2. Vídeo em Libras produzida na Oficina de Introdução à programação e aplicações (Disponível 

em: www.youtube.com/enderecoomitido. Acesso: Maio/2018) 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho apresentou uma metodologia híbrida baseada no desenvolvimento das 



 

habilidades básicas de programação para preparar estudantes surdos bilíngues para 

acesso a um curso de programação Python a distância. 

Para o desenvolvimento dessa metodologia, estão sendo realizadas aulas experimentais 

de programação com estudantes surdas bilíngues. 

Apontamos como principal desafio dessa nossa proposta a inclusão das estudantes 

surdas em um curso a distância de programação Python nas mesmas condições de 

aprendizagem de estudantes dos estudantes ouvintes e  que entre eles haja um trabalho 

colaborativo como está havendo nas oficinas presenciais. 

Como principal contribuição da experiência realizada, destacamos o trabalho 

colaborativo entre a professora, o intérprete, as tutoras e as alunas surdas para que 

êxitos de aprendizagem fossem alcançados através de um ensino compartilhado que 

vencesse as barreiras de comunicação impostas pelas dificuldades dos alunos em 

aprender uma linguagem de programação e dos professores e tutores em expressarem-

se pela Linguagem de sinais Libras. 
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